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Girando Sol abre neste sábado, 15, tradicional programação natalina. Decoração da fábrica e apresentação do Grupo Tholl marcam primeiro dia. 
Entre os destaques, está um presépio iluminado de cinco metros. A expectativa é atrair mais de 12 mil pessoas até 11 de janeiro. NATAL ILUMINADO PÁ G I N A  |   7

Show e mais de 260 mil luzes

PÁ G I N A  |  5

LAJEADO EMPREGA MAIS

Programa quer 
encurtar caminho ao 
mercado de trabalho

O governo de Lajeado lança hoje o Emprega Mais. 
A iniciativa tem como objetivo facilitar o contato entre 
candidatos às oportunidades abertas no mercado de 
trabalho. Entre as ações, o programa fará a busca ativa 

de trabalhadores, organização de mutirões de entrevis-
tas e de um banco de talentos acessível para empresas 
cadastradas. O público-alvo inscritos no CadÚnico e 
desempregados em idade produtiva.

Plataforma monitora oportunidades e aproxima candidatos das vagas 

Encanta Hub recebe 
festival de inovação

MATHEUS LASTE

GABRIEL SANTOS
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Algo de errado não está 
certo na contratação de 

terceirizadas em Lajeado

- Ex-prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo se reuniu com aliados na terça-
feira a noite, em Lajeado, e também já teve acesso aos autos da investi-
gação conduzida pela Polícia Federal (PF) e a Controladoria-Geral da 
União (CGU). E ele deve se manifestar em breve à imprensa regional 
e estadual sobre as denúncias de supostos desvios em um contrato de 
terceirização de mão de obra no valor de R$ 2,4 milhões, fi rmado de 
forma emergencial logo após a enchente de 2024.

- O governo de Lajeado instaurou no dia sete de novembro uma sindi-
cância interna para “apurar os fatos e circunstâncias relacionados 
à denúncia de irregularidade da obra contratada pelo Município 
junto à empresa PDS Obras, a qual, supostamente, fora executada 
em residência de particular”. A Comissão Sindicante está formada 
e o prazo de conclusão é de 30 dias. O assunto surgiu na CPI.

- Chefe da Defesa Civil Regional do Vale do Taquari, Hélio Schauren 
Júnior recebe na próxima terça-feira um grupo de Rondônia que busca 
informações e exemplos para novos projetos na área de proteção e 
defesa civil. Aliás, isso tem sido uma tônica na região, que passou a ser 
case nacional e mundial no assunto “desastres climáticos”. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

PF, CGU, MP, CPI, SINDICÂNCIA INTERNA...

Eu não sou delegado, pro-
motor ou juiz e, portanto, 
não tenho fé pública para 
acusar, denunciar ou 

julgar qualquer ação do governo 
de Lajeado. Mas posso opinar. E 
minha opinião, acredito eu, vai 
ao encontro da opinião de muitos 
lajeadenses que acompanham com 
afl ição as últimas manchetes en-
volvendo a atual gestão municipal 
e, principalmente, a administração 
anterior. Algo não está certo e isso 
está manchando nossa cidade. 
Muito embora algumas denúncias 
– e instituições – extrapolem os 
limites de atuação e de espetacu-
larização, e isso será devidamente 
comentado no momento certo, me 
parece muito claro que algo de er-
rado não está certo na contratação 
e manutenção de empresas tercei-
rizadas por parte do Executivo la-
jeadense. E não é de hoje, reforço. 
Lembro de notícias, declarações e 
até confi ssões de vereadores sobre 
uso indevido de terceirizada para 
acomodar correligionários, por 

exemplo. Também recordo de mui-
tas insinuações sobre possíveis li-
gações entre terceirizadas. E todos 
já ouviram por aí sobre supostas 
discrepâncias entre os tais “valores 
de mercado” e os custos reais 
de algumas terceirizadas. Muito 
disso é para criar falsas narrativas 
e sangrar adversários políticos ou 
empresariais, eu sei. Todos sabem. 
E todos sabem da importância do 
serviço terceirizado para o bom 
andamento da máquina pública e 
suas demandas nas áreas da saúde 
e da educação, principalmente. E 
muitos sabem da competência e 
seriedade de muitas terceirizadas. 
Mas de novo. Quando a fumaça 
toma determinadas proporções, é 
sinal de que o fogo já tá chegando 
no segundo ou no terceiro andar. 
E aí quem está à frente precisa 
decidir se vai apagar as chamas e 
logo após retirar do prédio os “pro-
dutos” mais infl amáveis, ou se vai 
fugir e rezar para um terceiro assu-
mir tal responsabilidade. Agora, se 
fi car muito tempo parado…

Principal alvo da Operação 
Lamaçal, o ex-prefeito de Lajea-
do e atual Secretário Estadual 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano Marcelo Caumo 
(União Brasil) havia decidi-
do nos últimos dias que não 
concorreria a deputado federal, 
mas, sim, a deputado estadual. 
Foi uma decisão complexa e cuja 
avaliação levou em conta uma sé-
rie de critérios políticos, partidá-
rios, familiares e matemáticos. E 
pode ter sido tudo em vão. Com 
o desgaste gerado até o momen-
to pela operação, e o provável 
desgaste que ele ainda sofrerá 
com os inevitáveis e midiáticos 
novos passos da Polícia Federal e 
da Corregedoria-Geral da União 
(CGU), a tendência natural é ele 
ser exonerado do alto escalão 
do governo de Eduardo Leite 
(PSD), o que reduziria e muito 
o poder de conexões, relações, 
visitas, apresentação de projetos, 
destinação de recursos e todas 
as demais ferramentas dispo-
nibilizadas por uma secretaria 
estadual. E tudo isso, aliado ao 
possível baque à reputação em 
âmbito regional e municipal, 
podem retirá-lo, também, das 
eleições gerais de 2026. Talvez 
seja cedo para tal conclusão, 
eu sei. É preciso dar tempo ao 
tempo. Mas é esse o inevitável 
cenário atual. 

Presidente do Le-
gislativo de Teutônia, 
Luias Wermann (PSD) 
cumpriu a promessa e 
reformou o telhado do po-
pular “Castelinho”, como 
é chamado o imponente 
prédio em enxaimel da 
sede da câmara de verea-
dores. O orçamento inicial 
para a reforma, anunciado 
anos atrás, era de R$ 1,1 
milhão. Mas a atual Mesa 
Diretora realizou a obra com 
um orçamento de R$ 480 mil. 
O prédio apresentava goteiras e 
infi ltrações desde os temporais 
de janeiro de 2024. A bem da 
verdade, a construção da sede 
própria do parlamento municipal 
virou uma novela. A construção 
iniciou em 2011 e foi parcialmen-
te inaugurado em 2020. Desde 
então, as sessões ocorrem no 
hall de entrada, com capacidade 

limitada de presença de público. 
O projeto original é de 2019 e 
prevê um plenário com mais de 
300 lugares, além de melhorias 
no acesso (imagens). Estava 
orçado em R$ 719 mil. Mas essas 
etapas não têm previsão para ini-
ciar. Neste momento, Wermann 
atualiza o projeto junto com a 
equipe de arquitetura. O que 
pode representar, naturalmente, 
um aumento no orçamento.

Nosso 
peregrino 
de todas as 
sextas-feiras 
encontrou 
uma ponte 
em “estilo 
imperial”, 
no interior 
de Sério, 
em Linha 
Araguari.

ELEIÇÕES 2026

Alvo de
operação, Caumo 
pode perder
capital político

Telhado novo e futuro plenário
CÂMARA DE TEUTÔNIA
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MERCADO DE TRABALHO

Plataforma busca impulsionar contratações 
em Lajeado e ampliar empregabilidade
Programa Emprega 
Mais será lançado 
hoje,13, na Secretaria 
de Desenvolvimento 
Social. Foco é expandir a 
autonomia das famílias e 
a geração de renda

LAJEADO 

Gerar proximidade 
entre candidatos em 
busca de colocação no 
mercado de trabalho e 

vagas de emprego disponíveis no 
município. O governo de Lajeado 
lança, nesta quinta-feira, 13, o 
Programa Emprega Mais, uma 
iniciativa planejada para impul-
sionar contratações e monitorar 
ações de empregabilidade. O 
foco é expandir a autonomia das 
famílias e a geração de renda.

A inauguração ocorre às 
14h30min, na sede da Secretaria 

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

de Desenvolvimento Social. A 
proposta é resultado de uma ação 
conjunta entre a administração 
municipal, o Pro_Move Lajeado e 
o Pacto Lajeado pela Paz. Duran-
te o evento, detalhes da execução 
do programa serão apresentados, 
assim como métodos para acom-
panhamento dos resultados.

O Emprega Mais prevê busca 
ativa de candidatos, entrevistas 
e inserção em banco de talentos, 
acessível a empresas parceiras 
interessadas em contratar. O 
programa tem como público-
-alvo beneficiários do Cadastro 
Único, além de pessoas acom-
panhadas pelos Centros de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) e desempregados em 
idade produtiva.

A secretária Eliana Ahlert 
Heberle diz que a meta é ampliar 
a empregabilidade e a renda 
das famílias. Na avaliação dela, 
ao integrar assistência social e 
desenvolvimento econômico, é 
possível reduzir o atendimento 
por programas sociais e incenti-
var a autonomia e o crescimento 

profi ssional dos participantes.
“Pelo crescente desenvolvimen-

to econômico de Lajeado, temos 
aumento da ofertas de vagas de 
trabalho e também a necessidade 
de transformar o atendimento as-
sistencial em oportunidades reais 

de inserção no mercado. O pro-
grama vai atuar como uma ponte 
entre quem busca uma colocação 
e quem pode oferecer uma essa 
posição”, explica a secretária. 

O Emprega+ Lajeado deve 
contar com monitoramento 

contínuo das ações, com o 
propósito de aperfeiçoar os 
resultados. A gestora destaca 
que o programa permite que a 
população conquiste estabilida-
de e independência financeira, 
bem como reduza a necessidade 
de apoio assistencial contínuo. 
Na fase inicial, a parceria será 
com as empresas vinculados ao 
Pro_Move Lajeado.

Hoje, 13 de novembro, 
às 14h30min

Na Secretaria de 
Desenvolvimento Social

Av. Benjamin
Constant, 428

Programa busca impulsionar empregabilidade em Lajeado

LANÇAMENTO 
DO EMPREGA 

MAIS LAJEADO

FILIPE FALEIRO
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Renovação de contrato com a Plati em 2025
reduz custos e limita número de profissionais

OPERAÇÃO LAMAÇAL

Aditivo com uma das 
empresas investigadas 
estabeleceu teto de
R$ 134,5 mil por mês. 
Prazo do contrato encerra 
em janeiro de 2026

LAJEADO

O contrato firmado 
entre a prefeitura de 
Lajeado e a empresa 
Plati Serviços, sofreu 

redução de valores e pessoal 
neste ano. O terceiro aditivo, 
assinado em 21 de julho de 
2025, diminuiu o teto mensal 
para R$ 134,5 mil e no número 
máximo de servidores de 35 para 
11. Hoje, há sete profissionais 
lotados no município.

O documento original, 
datado de 24 de julho de 2024 
(em investigação pela Polícia 
Federal), previa valor global 
de R$ 2,4 milhões, destinado a 

serviços de assistência social, 
psicologia, educação social, apoio 
administrativo e transporte. O 
contrato foi firmado com vigência 
de 12 meses. Hoje é válido até 
janeiro de 2026.

Ainda em 2024, houve dois 
aditivos que ampliaram a 
estrutura. Em setembro de 
2024, foi concedido repasse 
extraordinário de R$ 180 mil, em 

parcela única, para cobrir custos 
de funções específicas. No mês 
seguinte, um segundo termo 
alterou o regime de contratação, 
de horista para mensalista, e 
incluiu novos cargos, o que elevou 
o teto mensal para R$ 278,6 mil.

Revisão do contrato

A mudança de 2025 inverteu a 

tendência. O aditivo mais recente, 
em julho deste ano, reduziu 
o número de profissionais e o 
valor máximo mensal permitido, 
após revisão da estrutura de 
atendimento. Tem validade de seis 
meses e não prevê renovação.

Conforme os registros no 
portal da transparência, o 
contrato passou a prever limite 
de 11 profissionais, entre 
assistentes sociais, psicólogos, 
educadores sociais e motoristas. 
Os pagamentos seguem 
vinculados à comprovação dos 
serviços prestados.

O valor global é um teto e não 
representa gasto automático, 
informa o governo. A informação 
contrasta com o publicado, que 
apontava o terceiro aditivo como 
responsável por uma expansão 
de equipe e aumento do custo 
mensal para R$ 380,1 mil. A 
atualização confirma que ocorreu 
o oposto, com redução de quadro 
e de despesas.

O governo municipal informa 
que os sete terceirizados em 
atuação são dois assistentes 
sociais, um educador social, 

Notas de 
pagamentos
A administração de Lajeado
informa os pagamentos mensais

2024
Julho: R$ 155.176,48
Agosto: R$ 238.046,00
Setembro: R$ 238.046,00
Outubro: R$ 188.735,48
Novembro: R$ 276.278,60
Dezembro: R$ 393.507,48

2025
Janeiro: R$ 249.149,06
Fevereiro: R$ 219.319,05
Março: R$ 189.833,70
Abril: R$ 144.977,31
Maio: R$ 128.946,84
Junho: R$ 118.707,91
Julho: R$ 102.946,32
Agosto: R$ 102.561,59
Setembro: R$ 97.067,46

três psicólogos e um motorista. 
Todos serviços com solicitação 
para servidor concursado e 
processos seletivos.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Empresa foi contratada para oferecer trabalhadores especializados 
em assistência social, educadores sociais, psicólogos e motoristas 

FILIPE FALEIRO
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FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

ARTUR 
LEMOS

ARTIGO
Secretário da 
Casa Civil do RS

Hidrogênio verde 
começa a integrar a 

economia gaúcha

Aguardar os 
próximos capítulos

Os recursos 
liberados 
visam também 
impulsionar 
a pesquisa, 
além de atrair 
investimentos 
privados que 
fortaleçam o 
ecossistema”

Aditivo e 
concurso público

A infraestrutura do atraso

A operação da Polícia Fede-
ral sobre supostos desvios 
de dinheiro do Fundo 
Nacional de Assistência 

Social (FNAS) e que mira o ex-pre-
feito Marcelo Caumo caiu como 
uma bomba na opinião pública.

Nas redes sociais, veredictos 
com base no alinhamento políti-
co/ideológico do internauta. Sem 
defesa, condenado e expurgado. 
Nas ruas, houve quem me pa-
rasse para perguntar: ele roubou 
mesmo? O que respondi é o que 
escrevo agora. Não sei.

Isso quem terá de provar é a 
Polícia Federal. Na entrevista em 
Santa Cruz do Sul, o delegado res-
ponsável pela investigação deixou 

muitas informações em aberto. 
Em um primeiro momento, a 
imprensa nacional usou como 
número mais de R$ 120 milhões 
que teriam sido desviados. O que 
não foi comprovado e que levanta 
mais dúvidas do que certezas.

Esse é o valor global do contrato 
com a Arki, assinado em 2020. 
Deste aporte, é preciso ver o quan-
to foi realmente pago, pois se trata 
de uma licitação que estabelece o 
pagamento pelo serviço prestado. 
Ou seja, é o teto. Outro aspecto. 
Não é dinheiro federal, nem foi 
destinado para amparo de pessoas 
no pós-calamidade de 2024.

Isso não reduz a gravidade, caso 
haja comprovação. Mas esse é ou-

Iniciativa pioneira no país no fomento direto à inovação em 
descarbonização industrial, o edital de subvenção econô-
mica do governo do Estado, que destina R$ 100 milhões a 
projetos em hidrogênio verde, definiu quatro vencedoras na 

disputa pelo apoio. Com contrapartida de 30% do valor que re-
ceberão, essas empresas em breve começarão a produzir efeitos 
na economia gaúcha.

A iniciativa está diretamente alinhada ao Plano Rio Grande e 
ao Plano de Desenvolvimento Econômico, Inclusivo e Sustentá-
vel, lançado há um ano com foco na geração de emprego, renda 
e competitividade industrial, por meio da inovação e de práticas 
de baixo carbono. O edital do hidrogênio verde representa um 
marco estratégico para a transição energética do Estado.

A capacidade que temos de produzir esse combustível mobi-
liza empresas para o desenvolvimento de toda a cadeia tecnoló-
gica envolvida. Estamos no 
caminho certo — afinal, o 
mundo busca combustíveis 
mais sustentáveis, com 
menor emissão de gases de 
efeito estufa. A caminha-
da dessa trajetória sólida 
começou em 2019, no 
primeiro ano da gestão do 
governador Eduardo Leite. 
Três anos depois, estudos 
demonstraram o nosso 
elevado potencial para a 
atração de indústrias do 
setor de hidrogênio verde.

Os recursos liberados 
visam também impulsionar 
a pesquisa, além de atrair 
investimentos privados que 
fortaleçam o ecossistema de 
inovação gaúcho. A expec-
tativa é de que o programa 
contribua para consolidar o 
Rio Grande do Sul como polo nacional de produção de hidro-
gênio verde e seus derivados, aumentando sua relevância na 
transição energética brasileira. Em tempos de COP30, o apoio 
do Estado a projetos em hidrogênio verde evidencia o protago-
nismo do RS na agenda climática e na transição energética.

O governo do Estado estabeleceu metas ambiciosas por meio 
do programa ProClima2050, que visa reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa em 50% até 2030 e alcançar a neutralidade 
de carbono até 2050. Estamos no caminho. O governo reduziu 
em 26,8% as emissões líquidas de gases de efeito estufa entre 
2021 e 2023 no RS. O plano inclui ações como a substituição 
de fontes fósseis por renováveis, o fortalecimento da resiliência 
climática e a promoção de uma transição energética.

Também é importante destacar: descarbonizar não é parar 
a economia. O investimento previsto nesse segmento criará 
possibilidades a partir da modificação de processos industriais, 
que poderão melhorar a competitividade e reduzir o consumo de 
combustíveis fósseis, emissores de gases poluentes. O que está 
sendo feito é fortalecer o rumo em direção à nova economia de 
baixo carbono e a todos os seus benefícios para a sociedade.

Ao estruturar esse caminho, o Rio Grande do Sul fortalece 
sua posição estratégica nos cenários nacional e internacional, e 
avança na busca por um desenvolvimento sustentável, demons-
trando que políticas públicas eficazes podem combinar cresci-
mento econômico e preservação ambiental.

tro contrato, com a Plati. Feito de 
maneira emergencial, com valor 
teto de R$ 4 milhões (inicial foi de 
R$ 2 milhões e dobrou com adi-
tivos assinados em 2024). Uma 
parte do aporte veio do FNAS.

Ainda que não reduza a gravi-
dade, qualquer desvio de recur-
so público é abominável, mas 
informar que R$ 120 milhões para 
atender famílias prejudicadas pela 
inundação foi desviado parece um 
equívoco.

De antemão, ainda há muita 
investigação pela frente. O ponto 
de corte será explicar a relação 
do gestor público com a empresa 
contratada na calamidade. A 
investigação parte do pressuposto 
de que houve alguma influência 
entre as duas prestadoras do 
serviço (Arki e Plati), por alguma 
proximidade societária.

O processo corre em sigilo. Por 
quanto tempo? Nem mesmo o 
delegado soube precisar. A Polícia 
Federal tem como modus operan-
di atuar quando há indicativos 
claros e irrefutáveis. Talvez este-
jamos diante de uma série, não de 
uma novela. Em vez de capítulos, 
teremos temporadas. Neste ínte-
rim, acredito que as pretensões 
políticas do ex-prefeito tenham 
sido dinamitadas.  

DIVULGAÇÃO

Em 2025, o governo de Lajeado 
renovou por seis meses o contrato 
com a Plati. Na reportagem da edi-
ção de ontem, houve um equívoco 
deste escriba. Eu somei a renova-
ção como aditivo. E o valor foi parar 
em R$ 380 mil por mês.

Na verdade, foi o oposto. Foram 
reduzidos os números de cargos de 
35 para 11. Logo, o valor mensal 

caiu para cerca de R$ 
130 mil como teto. Hoje, 
há sete terceirizados nos 
serviços de assistência 
social, educador social, 
psicólogo e motorista.

O governo afirma que 
todos estão em processo de contra-
tação por meio de processo seletivo 
e concurso público. Inclusive essa 
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Marcelo Caumo

Ex-prefeito de Lajeado e atual secretário 

estadual de Desenvolvimento Urbano e 

Metropolitano. 

“Em relação às diligências realizadas pela Polícia 

Federal nesta terça-feira (11/11), informo que 

estou à disposição das autoridades para prestar 

todos os esclarecimentos necessários. Confio 

plenamente na Justiça e possuo a convicção 

de que todos os fatos serão devidamente 

esclarecidos. 
No período em que estive à frente da 

administração municipal, sempre pautei minhas 

ações pela transparência, pela responsabilidade 

com o dinheiro público e pelo respeito às leis. Tenho 

orgulho de ter liderado uma gestão reconhecida 

por avanços significativos em Lajeado.

É importante ressaltar que os recursos 

apreendidos no escritório do qual fui sócio 

não têm qualquer relação com o objeto da 

investigação em curso, ou com minha função 

pública, e será devidamente comprovado.”

Arki Assessoria e Serviços

“A ARKI Assessoria e Serviços Ltda vem, por meio deste 

comunicado, informar aos seus colaboradores, clientes, parceiros 

e à comunidade em geral, que nesta data, foram realizadas 

diligências por parte das autoridades competentes em nossas 

dependências, relacionadas a uma investigação sobre possíveis 

irregularidades em contratos da Prefeitura de Lajeado, onde 

prestamos serviços gerais de limpeza e preparação de alimentos, 

servente de limpeza, zelador, recepcionista/atendente, serviços 

gerais de limpeza e manutenção e assistente educacional, desde 

2004, atendendo todas as escolas e postos de saúde, além dos 

demais setores municipais.

A empresa reitera seu total compromisso com a ética, a 

transparência e o cumprimento das leis. Desde o primeiro 

momento, estamos colaborando integralmente com as 

autoridades, fornecendo todas as informações solicitadas e 

documentos sobre o funcionamento da empresa.

Reforçamos que nossas atividades continuam normalmente, e 

que seguimos empenhados em manter a qualidade dos serviços 

prestados e o respeito a todos os nossos clientes e parceiros como 

sempre fizemos nestes 30 anos de atuação, sempre com muita 

tranquilidade e confiança. Agradecemos a compreensão de todos 

e permanecemos à disposição para eventuais esclarecimentos.”

Governo do RS

“O governo do Estado destaca 

que a investigação não tem 

qualquer relação com a 

atuação de Marcelo Caumo 

enquanto secretário de Estado. 

À época dos fatos relatados, 

Marcelo Caumo atuava na 

administração municipal na 

cidade de Lajeado.

Ainda que a apuração seja 

sobre contratos firmados antes 

do ingresso dele no quadro 

do Executivo estadual, o 

governo reforça sua absoluta 

disposição para auxiliar a 

Polícia Federal na investigação 

dentro do que for possível.

O governo do Estado 

aguardará os desdobramentos 

da apuração, resguardando 

o direito de defesa e 

contraditório dos envolvidos.”

Administração
de Lajeado

“A Prefeitura de Lajeado informa 

que, na manhã desta terça-

feira (11/11), foram realizadas 

diligências da Polícia Federal 

nas dependências do setor de 

Licitações, no âmbito de uma 

investigação sobre contratos (de 

anos anteriores à atual gestão) 

relativos à prestação de serviços 

terceirizados.
A administração municipal 

colabora integralmente com as 

autoridades, fornecendo todas 

as informações solicitadas 

e adotará as medidas 

cabíveis diante de eventuais 

irregularidades.

A Prefeitura reafirma 

seu compromisso com a 

transparência, a legalidade e a 

lisura dos processos públicos.”

Observação: A reportagem tentou contatar representantes da Plati Serviços, por meio dos telefones oficiais e mensagens no portal de internet da empresa, e não obteve resposta até o fim desta edição.

PF suspeita de
contratos e mira
gestão de ex-prefeito
Atual secretário estadual do Desenvolvimento Urbano, 

Marcelo Caumo, responde por superfaturamento em dois 

contratos de serviços com as terceirizadas Arki e Plati. Ex-

gestor de Lajeado e as empresas negam irregularidades

VALE DO TAQUARI

Dois contratos que 
juntos ultrapassam 
R$ 120 milhões estão 
na base da Operação 

Lamaçal, deflagrada ontem 
pela Polícia Federal. Ao todo, 35 

mandados de busca e apreensão 

foram cumpridos em nove 
cidades.

Moradias, empresas e a 
prefeitura de Lajeado foram os 

alvos dos quase 100 agentes da 

PF e da Controladoria Geral da 

União (CGU). Foram apreendidos 

documentos físicos e eletrônicos, 

computadores, celulares e 
veículos. Um homem foi preso 

em flagrante por posse irregular 

de arma de fogo, mas o fato não 

tem relação direta com o objeto 

principal da operação.
Também foi solicitado o 

bloqueio de R$ 4,5 milhões em 

ativos financeiros. Em uma das 

ações, no escritório de advocacia 

do ex-prefeito e atual secretário 

Estadual de Desenvolvimento 

Urbano, Marcelo Caumo, foram 

encontrados R$ 411,7 mil em 

dinheiro vivo, afirma o delegado 

responsável pela investigação, 

Marcondes Silva.
A apuração da Polícia Federal 

aponta indícios de irregularidades 

em contratos financiados pelo 

Fundo Nacional de Assistência 

Social (FNAS). Em especial 

nos recursos destinados ao 
atendimento da população 
atingida pela inundação de maio 

do ano passado.
Conforme o delegado, a 

investigação começou após a 

equipe de investigação da PF 

identificar inconsistências na 

contratação direta feita pela 

gestão Caumo, em razão da 
situação de calamidade pública.

A contratação da empresa 

Plati foi feita com dispensa de 

licitação, voltada para serviços 

gerais de assistência social que 

forneceu psicólogos, assistentes 

sociais, educadores, motoristas e 

auxiliares administrativos.
“Foram verificadas 

inconsistências e valores acima 

do mercado. Mesmo diante 
do estado de calamidade, a 
contratação deve observar a 

razoabilidade de preços. Nossos 

comparativos mostraram valores 

muito superiores aos praticados 

em outros contratos da mesma 

natureza”, afirma o delegado.
Além de Lajeado, as buscas 

ocorreram em: Muçum, 
Encantado, Garibaldi, Guaporé, 

Carlos Barbosa, São Leopoldo, 

Novo Hamburgo e Porto Alegre. 

Dos 35 mandados expedidos 

pelo Tribunal Regional Federal 

da 4ª Região (TRF-4), 25 foram 

cumpridos em residências.

OPERAÇÃO LAMAÇAL

Agentes da Polícia Federal e da CGU 

cumpriram 35 mandados de busca e 

apreensão. Por volta das 7h de

ontem, estavam na prefeitura

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Palavra dos investigados e dos governos
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Primeiro Aditivo e Repasse 

Extraordinário
16 de setembro de 2024

Neste momento, o valor 

recorrente do contrato não 

foi alterado, mas houve um 

acréscimo de capital para 

funções específicas:

Acréscimo Extraordinário: 

Foi registrado um repasse 

extraordinário, em parcela única, 

de R$ 180 mil.
Finalidade: destinado ao 

pagamento das funções de 

Assistente Social, Psicólogo e 

Educador Social.

Segundo Aditivo e Aumento 

Recorrente
7 de outubro de 2024
O regime de contratação 

mudou e novos cargos foram 

adicionados, elevando o valor 

mensal do contrato.

Mudança de Regime e 
Carga Horária: O regime dos 

trabalhadores passou de horistas 

para mensalistas. 

Adição de Cargos: mais um 

motorista, um assistente social 

e um psicólogo a partir de 

outubro de 2024, para atuação 

no programa "Cada Jovem 

Conta", do Pacto Lajeado pela 

Paz.
Novo Valor Recorrente 
Mensal: Com essas alterações 

e acréscimos, a tabela de custos 

resultou em um Valor Total 

Mensal de R$ 278,6 mil.

Terceiro aditivo com 
expansão máxima
21 de julho de 2025
Estabelece um novo e 

significativo aumento no quadro 

de pessoal.
Novo Valor Total Mensal (Teto 

Máximo): O valor total mensal 

do contrato na sua configuração 

mais expandida atinge

R$ 380,1 mil.

Principais objetos da

investigação
Contratos de prestação de serviços com a Arki e

com a Plati. Com base nas informações disponíveis

no portal do governo de Lajeado.

Plati Serviços

Contrato n°132/2024

Valor inicial:
R$ 2,4 milhões
Serviços: Assistentes sociais, 

psicólogos, educadores sociais, 

auxiliares administrativos, 

motoristas.
Total:
R$ 4,04 milhões 
Assinatura:
24 de julho de 2024

Vigência

Por lei, seriam 12 meses, com 

prorrogação por igual período.

O Contrato original estabelece 

que o prazo de vigência é de 12 

(doze) meses, a contar da data 

de sua assinatura.

A data de assinatura é 

formalmente registrada como 

17 de julho de 2024. Assim, a 

vigência inicial seria até julho 

de 2025.

No entanto, o termo inicial 

de prestação dos serviços foi 

registrado como 12 de julho 

de 2024.

Com a prorrogação em 2025, foi 

estabelecida a nova data de corte 

para 24 de janeiro de 2026. No 

total, 18 meses de vigência.

Contrato n°141/2020

Valor inicial:
R$ 14,3 milhões
Serviços: zeladoria, recepção, 

serviços gerais, auxiliar em obras, 

reformas, limpeza, manutenção 

em diversas secretarias 

municipais.
Total: R$  120, 4 milhões 

Assinatura: 24 de agosto de 2020

Válido até 1°de janeiro de 2026

Observações:

A contratação foi por meio 

de licitação. São mais de 640 

documentos anexos, entre 

aumento de terceirizados, 

aditivos e renovação, além de 

outras modificações.

A suspeita da Polícia Federal é 

que tenham relações entre as 

duas empresas, para conseguir 

vantagem na contratação 

emergencial de 2024.

Observação

Conforme o contrato, o 

pagamento é vinculado 

à prestação e aprovação 

dos serviços. O valor total 

do contrato são limites 

estabelecidos durante a 

vigência do contrato. Caso não 

seja atingido, o pagamento é 

estipulado de acordo com o 

que foi prestado.

Arki Serviços

Próximos passos

A Polícia Federal pediu a 
quebra do sigilo bancário e 
telemático dos investigados. 

O único nome citado foi o do 

ex-prefeito de Lajeado. Outros 

suspeitos têm ligação com as 

empresas Arki e Plati.
A partir de agora, serão 

agendados os depoimentos 
de todos os nomes dentro do 

inquérito. “Ainda não é possível 

confirmar se há crime. As análises 

de material e depoimentos vão 

definir o grau de envolvimento e 

se houve, de fato, conduta ilícita”, 

realça o delegado responsável 

pela operação.
Quanto aos prazos, o delegado 

Marcondes Silva afirma: “não 

há como estipular quando 
será finalizado o inquérito. No 

decorrer da investigação, os 

suspeitos terão acesso aos autos, 

inclusive com a constatação da 

equipe técnica.”
Sobre o valor total dos 

contratos com as duas empresas, 

antecipa que não é possível 
estabelecer o quanto dos mais 

de R$ 120 milhões foram pagos 

de maneira irregular. “Isso é a 

investigação que vai dizer. O que 

vimos é que há relação entre as 

duas empresas pelo nome da 

propriedade.”
De acordo com ele, com as 

perícias nos equipamentos 
apreendidos, coleta dos 
depoimentos, será feito o relatório 

final. “Depois disso, vamos 

entregar nossas considerações à 

Justiça e a população também terá 

mais detalhes sobre os resultados 

da investigação.”

MARCONDES 
SILVA

DELEGADO

Foram verificadas 
inconsistências e 
valores acima do 
mercado. Mesmo 
diante do estado 
de calamidade, 
a contratação 
deve observar a 
razoabilidade de 
preços. Nossos 
comparativos 
mostraram valores 
muito superiores aos 
praticados em outros 
contratos da mesma 
natureza”

Foram apreendidos computadores, 

celulares, documentos, dez veículos

e bloqueados cerca de R$ 4,5 milhões

DIVULGAÇÃO/PF

DIVULGAÇÃO/PF

tem sido a orientação do Ministério 
Público.

De um lado, o Estado come-
mora ter multiplicado por 11 os 
investimentos do Daer (de R$ 
150 milhões para R$ 1,7 bilhão 
em 2024). De outro, o Dnit apre-
senta números também robustos: 
mais R$ 1,7 bilhão da União no 
ano, duplicações avançando na 
BR-116, licitação das alças da 
Ponte do Guaíba chegando.

No papel uma realidade, no 
caminho tropeços. Dinheiro 
público usado para consertar um 
carro em curso. Falta um plane-
jamento integrado de logística, 
com rodovia, hidrovia, ferrovia 
e aeroporto. Isso o RS não tem. 
E quando não há integração, um 
remendo aparece para tapar o 
buraco do outro. 

O contrassenso vem da Rumo, 
responsável pela Malha Sul. A 
concessionária desmonta o eixo 
principal. A única ligação com 
Santa Catarina. A ferrovia hoje 
virou sucata. Passados quase 19 
meses da tragédia de maio de 
2024, não há nenhuma garantia 
que as locomotivas voltem a 
circular em solo gaúcho.
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O dia começa com muitas 
nuvens e possibilidade de chuva 
fraca e irregular no Vale. 

Semana do Empreendedor de Estrela encerra programação com homenagem a 50 empresas locais. Evento abordou desenvolvimento do turis-
mo e agronegócio, bem como utilização da tecnologia. Nesta quinta-feira, município lança programa municipal de crédito.OPORTUNIDADES PÁ G I N A  |   3

Perspectivas e novos negócios
 JONATA KICH/DIVULGAÇÃO
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FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA
DE NOVO HAMBURGO

Aviso de Publicação de Licitação
A Fundação de Saúde Pública de Novo Hamburgo – TORNA PÚBLICO para conhecimento dos
interessados, que realizará os Pregões na datas e horários que segue: Dia 08/12/2025 às 14h:05min
PREGÃOELETRÔNICONº. 127/2025, cujo objeto é aAquisição deMaterial Farmacológico – Soros.

Boletim de Homologação
Pregão Eletrônico - Registro de Preço Nº. 115/2025 – Processo 375/2025 cujo objeto é Aquisição
de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo) P13 e P45. Para o Hospital Municipal de Novo Hamburgo,
em favor da empresa: COPA ENERGIA S.A.
Os Editais das Licitações estarão à disposição dos interessados, nos seguintes endereços eletrônicos:
www.portaldecompraspublicas.com.br ou ww.fsnh.net.br

Novo Hamburgo, 13 de novembro de 2025.

VANIA HORBACH FELIPE DA SILVA PAZ
Diretora Presidente Diretor Administrativo e Financeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO

SETOR DE LICITAÇÕES
Carazinho – Capital da Hospitalidade e da Logística

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 043/2025
O Município de Carazinho/RS torna público a realização da seguinte licitação: a
contratação de empresa especializada para locação, transporte, instalação, ciência técnica,
manutenção semanal e retirada de decoração natalina, de acordo com as especificações
constantes noAnexo I – Termo deReferência que integram este edital.Asessão ocorrerá
no dia 28 de novembro 2025, às 09h00min.
Editais disponíveis no site do Município www.carazinho.rs.gov.br/portal/editais/1 ou em
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Informações pelo telefone (54) 3331-2699, ramal 2107
ou 3003, e-mail pregao@carazinho.rs.gov.br.

Carazinho (RS), 12 de novembro de 2025.

JOÃO PEDRO ALBUQUERQUE DE AZEVEDO
Prefeito

MUNICÍPIOS

Lajeado lança programa para reinserção no mercado de trabalho
A prefeitura de Lajeado lan-

ça, nesta quinta-feira (13) o 
Emprega+ Lajeado, um novo 
programa voltado à inserção 
de beneficiários de programas 
sociais no mercado de trabalho 
formal. O lançamento do pro-
grama ocorre às 14h30, na sede 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, no Centro. A ini-
ciativa é resultado de uma ação 
conjunta entre a administração 
municipal, o Pro_Move Lajeado 
e o Pacto Lajeado pela Paz.

O programa tem como pú-
blico-alvo beneficiários do Ca-
dastro Único, Bolsa Família e 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), além de pessoas 
acompanhadas pelos Centros 
de Referência de Assistência 
Social (CRAS) e desempregados 
em idade produtiva. O objetivo 
é transformar a assistência so-

PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Secretaria de Desenvolvimento Social será a responsável por cuidar da iniciativa

cial em oportunidade, incenti-
vando a autonomia e a geração 
de renda.

Durante o evento de lan-
çamento, serão apresentados 
os detalhes do funcionamento 
do programa, que prevê busca 
ativa de candidatos, entrevistas 
e inserção em um banco de 

talentos, acessível a empresas 
parceiras interessadas em con-
tratar.

O Emprega+ Lajeado tam-
bém contará com monitora-
mento contínuo das ações, 
garantindo acompanhamento 
e aperfeiçoamento dos resul-
tados obtidos.

MEIO AMBIENTE

Governo do Estado inicia coletas 
para análise da água no verão

A Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Infraestrutura 
(Sema) emitirá boletins sema-
nais sobre a qualidade da água 
em 96 praias e balneários de 45 
municípios durante a tempora-
da 2025/2026. O Projeto Balnea-
bilidade, que determina se um 
local está próprio ou impróprio 
para banho, será realizado pela 
Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (Fepam).

Os boletins serão divulgados 
entre 12 de dezembro de 2025 e 
27 de fevereiro de 2026. A novi-
dade é a inclusão de três pontos 
a mais em relação à temporada 
passada. A Lagoa Rondinha, no 
município de Balneário Pinhal; 
o Parque Náutico, em Capão da 

Canoa; e o Balneário Klérfim 
Cardoso, de Piratini, foram 
incluídos nas análises.

As primeiras amostras fo-
ram coletadas na segunda-feira 
(10) e na terça (11). As coletas e 
análises das águas para o perío-
do do veraneio serão realizadas 
pela Fepam e pela Sema nos 
balneários oceânicos do Litoral 
Norte, pelo Serviço Autônomo 
de Saneamento de Pelotas (Sa-
nep) nos balneários da Praia do 
Laranjal, e pela Corsan/Aegea 
nos demais balneários interio-
res e oceânicos do Estado.

Outra novidade na tempora-
da é que o projeto incluiu o mo-
nitoramento de cianobactérias 
em três pontos já monitorados: 

nas praias da Barrinha, em São 
Lourenço do Sul, e da Picada, 
em Barra do Ribeiro, além de 
Arambaré. Prossegue o moni-
toramento de cianobactérias 
em dois pontos de Tapes, na 
Lagoa do Peixoto, em Osório, 
e em oito pontos de Pelotas.

As coletas serão realiza-
das semanalmente. A partir 
da quinta semana de mo-
nitoramento, será possível 
determinar a condição de bal-
neabilidade em cada ponto, 
demonstrando a capacidade 
do corpo hídrico de propiciar 
banho recreativo e prática de 
atividades esportivas sem risco 
de danos à saúde e ao meio 
ambiente.

CLAUDIO MEDAGLIA/ESPECIAL/JC

Boletins serão divulgados pela Fepam a partir do dia 12 de dezembro e vai levar em conta 96 praias e balneários gaúchos

CULTURA

Pilares que sustentam os trilhos do  
Trensurb em São Leopoldo ganham artes

O cinza do concreto urbano 
começa a ganhar novas cores em 
São Leopoldo com uma galeria 
a céu aberto no bairro Rio dos 
Sinos. Os artistas Silvio Pedroso 
e Vitória Severo pintaram dois 
murais nos pilares da linha ele-
vada da Trensurb localizada no 
trecho, entre a ponte da avenida 
Mauá e Estação Rio dos Sinos. 
Os trabalhos começaram em 
outubro.

Silvio Pedroso conta que ele e 
a esposa trabalham com a técnica 
do muralismo e já tinham plane-
jado o projeto da galeria de arte 
a céu aberto há algum tempo. 
A iniciativa ganhou apoio do 
vereador Jailson Nardes e da 
Secretaria de Assistência Social 
(SAS). “Temos esse projeto há 
anos já. Como nós pintamos 
muros estamos sempre de olho 
no potencial das paredes e vimos 
nos pilares um futuro lindo para 
uma galeria, que valoriza e traz 
vida para a cidade de São Leo-
poldo”, destaca.

Segundo a secretária de As-
sistência Social e primeira-da-

ma, Simone Dutra, a prefeitura 
está buscando parcerias com a 
Trensurb, Unisinos e empresas 
de tintas para promover a revi-
talização e utilização da área sob 
a elevada do trem para lazer e 
bem-estar da população. “Come-
çamos as pinturas em uma área 
simbólica para a gestão munici-
pal, pois foi aqui que começamos 
a Operação Resgate, em janeiro, 
quando tínhamos 359 pessoas 
em situação de rua no município. 
Nós nos empenhamos para que 
elas tivessem novas oportuni-
dades e hoje reduzimos para 51 
pessoas nesta situação”, pontua 
Simone Dutra.

De acordo com Pedroso, o 
projeto começou pelo bairro 
Rio dos Sinos, mas a ideia é que 
todos os pilares de abrangência 
do município ganhem murais, 
criando uma rota da galeria com 
ciclovia e praças como prevê o 
poder público municipal. Ele ex-
plica que as obras sempre tentam 
interagir com o ambiente. “(A 
obra) traz reflexões das pessoas 
sobre a sua infância”, comenta.

FÁBIO PILGER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Artistas Silvio Pedroso e Vitória Severo pintaram imagens no bairro Rio dos Sinos


